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Reprodução 

Tipos

1. Assexuada

2. Sexuada

Processo onde um organismo 
produz descendentes e 
transmite a eles os seus genes

• Participa apena um indivíduo
• Descendentes formados por mitoses
• Cópias genéticas do indivíduo original
• Vantagem: 

• Participa  mais de um indivíduo
• Descendentes  com grande 
variabilidade genética
• Gametas produzidos por meiose
• Vantagem: 



Revisando 

Reprodução

1. Assexuada

2. Sexuada

2.1 Fecundação

Externa

Interna

Tipos:
-Divisão binária
-Esporulação
-Brotamento

Envolve fusão e mistura de material 
genético de duas células (gametas)

O macho e a fêmea lançam seus gametas na água  
e o encontro entre eles ocorre fora do corpo.

• Espermatozóides lançados no sistema reprodutor feminino
• Importante adaptação à vida terrestre



Fecundação

Pode ser:

1. Externa

2. Interna



Fecundação 
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Fecundação

Fusão de 
um par de 
gametas

Formação

do zigoto

Não confundir

óvulo com ovócito!

Na espécie humana, o óvulo só 

é formado depois de  o ovócito 

ser fecundado



Fecundação

Cariogamia (anfimixia) 

• Encontro nuclear

• Última etapa da fecundação

• Leva à formação de célula diplóide: 

zigoto

• Início do desenvolvimento 

embrionário





Sexo dos descendentes

• Maioria das espécies possuem um par de 
cromossomos sexuais

• Em geral fêmeas apresentam dois cromossomos 
sexuais iguais (cromossomo X)

• Machos apresentam dois cromossomos diferentes 
(cromossomo X e cromossomo Y)

• O sexo é determinado no momento da fecundação

HOMOGAMÉTICO

HETEROGAMÉTICO



Desenvolvimento Embrionário



Embriogênese
(desenvolvimento embrionário) 

• Processo de multiplicação e diferenciação 

celular que levam a formação dos tecidos e 

órgãos de um embrião



Embriogênese - Local do desenvolvimento

• Ovulíparos: fecundação externa, ocorre em invertebrados 

aquáticos, alguns peixes e anfíbios.

• Ovíparos: fecundação interna e a fêmea elimina o ovo, 

ocorre em Répteis, aves e vários invertebrados

• Ovovivíparos: desenvolvimento no interior da fêmea, 

ocorre em certos invertebrados, alguns peixes e 

determinados répteis

• Vivíparos:  Embrião absorve diretamente do sangue 

materno o alimento e o oxigênio e elimina excretas através 

da placenta. Mamíferos.



Tipos de ovos 

Insetos.Vitelo relativamente 
abundante, ocupando a 
região central do ovo.

Centrolécito.

Peixes, répteis, aves, 
mamíferos ovíparos 
(ornitorrinco, por 
exemplo).

Quantidade máxima de 
vitelo.

Megalécito (telolécito completo).

Anfíbios.Quantidade média de 
vitelo, concentrado no pólo 
inferior (pólo vegetativo) 
do ovo.

Heterolécito 

(mediolécito, telolécito incompleto).

Anfioxo.Pouco vitelo com 
distribuição ligeiramente 
irregular.

Oligolécito com diferenciação polar.

Equinodermos, homem.Pouco vitelo 
uniformemente distribuído.

Oligolécito sem diferenciação polar 
(isolécito).

OcorrênciaCaracterísticasTipo de ovo

Obs.: as figuras não obedecem uma escala de proporcionalidade.



Segmentação (clivagem)

célula-ovo (zigoto)

2 blastômeros 4 blastômeros 8 blastômeros



Tipos de segmentação 

Parcial e SuperficialVitelo relativamente 
abundante, ocupando a 
região central do ovo.

Centrolécito.

Parcial e DiscoidalQuantidade máxima de 
vitelo.

Megalécito (telolécito completo).

Total e DesigualQuantidade média de 
vitelo, concentrado no pólo 
inferior (pólo vegetativo) 
do ovo.

Heterolécito (mediolécito, 
telolécito incompleto).

Total e Desigual.

8 blastômeros desiguais.

Pouco vitelo com 
distribuição ligeiramente 
irregular.

Oligolécito com diferenciação polar.

Total e Igual

8 blastômeros iguais

Pouco vitelo 
uniformemente distribuído.

Oligolécito sem diferenciação polar 
(isolécito).

TIPO DE SEGMENTAÇÃOCARACTERÍSTICASTIPO DE OVO

Obs.: as figuras não obedecem uma escala de proporcionalidade.



Tipos de segmentação 



Mórula

8 blastômeros 16 blastômeros

mórula

32 blastômeros



Blástula

pólo 
animal

blastocela

pólo vegetativo

blástulas 
em corte 
longitudinal

micrômero

macrômero



Gástrula

pólo animal

blastocela

pólo vegetativo

restos da blastocela

ectoderme

mesendoderme

arquêntero

blastóporo

ectoderme blastóporo

mesendoderme arquêntero
Importância: Define os folhetos embrionários



Nêurula (formação do tubo neural)

blastóporo

corte 
longitudinal

placa neural

placa neural na ectoderme

blastóporo

ectoderme

mesoderme 
futuraendoderme

placa neural

mesoderme futura

endoderme
arquêntero

placa neural

Importância: Diferencição do sistema nervoso



Mesoderme e Notocorda

canal 
neurentérico

ectoderme que recobre 
lateralmente a placa neural
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ectoderme em fusão futuro
tubo neural

mesoderme

futura 
notocorda 

arquêntero
endoderme

somito 
(mesoderme)

somito 
(mesoderme)

endoderme

celoma

canal neural

tubo neural

notocorda

endoderme

somito

arquêntero

notocordatubo neural

somito

celoma arquêntero



Organogênese

notocorda

celoma (futura cavidade
peritoneal – ou

pleural e pericárdica)

arquêntero 
(cavidade 
digestória
primitiva) 

endoderme

tubo neural

derme (pele)

vértebra em 
desenvolvimento

musculatura 
esquelética

sistema 
reprodutor

mesoderme

ectoderme

ectoderme 
neural

epiderme e anexos 
de queratina (pêlos, unhas)
esmalte dos dentes
(invaginação na região bucal) 

revestimento interno da maior extensão 
do canal digestivo (ou digestório), 
das glândulas anexas (fígado, pâncreas) 
e do sistema respiratório
(traquéia, brônquios, pulmões)

encéfalo
medula espinhal 
nervos

bexiga urinária

Destino dos folhetos



Referências

Amabis, J.M. & Martho, G.R.Biologia dos organismos. 2. ed. V. 1. São Paulo, 
Moderna, 2008.

Linhares, Sérgio & Gewandsznajder, Fernando. Biologia volume único. 1. Ed. 
São Paulo. Ática, 2007.

Paulino, Wilson R. Biologia 2: seres vivos. 16 ed. São Paulo, Àtica, 2007.

Uzunian. A. & Birner, E.  biologia volume único. 3. Ed. São Paulo, Harbra, 2008.

www.biolsci.org/v03p0356.htm

www.infoescola.com

www.brasilescola.com/biologia/sexuada.htm

http://www.cientic.com/tema_rephumana_pp3.html

http://www.biolsci.org/v03p0356.htm
http://www.infoescola.com/
http://www.brasilescola.com/biologia/sexuada.htm
http://www.cientic.com/tema_rephumana_pp3.html

